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A RUA CHILE E SEUS TOPÔNIMOS: ALGUMAS                                  
ANÁLISES DISCURSIVAS  

Maiza Keelly Barbosa dos Santos1 

 

Neste trabalho, a partir dos pressupostos teóricos da Análise do Discurso, será possível 

compreender como o espaço urbano se constitui discursivamente no que diz respeito às diversas 

nomeações atribuídas para uma única rua da cidade do Salvador/BA ao longo dos seus 476 anos de 

existência, nomeações que expressam consequentemente a identidade do local.  

Segundo Orlandi (2004, p.31), “O discurso urbano, como dissemos, se dá segundo diferentes 

modalidades: o nome das ruas, letreiros, grafitos, painéis, etc.” Assim, a cidade é tomada de materialidades 

que produzem sentidos. O espaço urbano e o sujeito não podem ser apresentados como homogêneos e 

completos. Neste caso, é importante salientar que este espaço é atravessado pela memória discursiva e 

diversas são as possibilidades de re(produção) de efeitos de sentidos.   

Nesta direção, Orlandi (2004, p. 19) questiona “como a cidade constitui um espaço de 

interpretação particular, podemos perguntar: como os sujeitos interpretam a cidade, como eles se 

interpretam na cidade, como a cidade impõe gestos de interpretação, como a interpretação habita a cidade, 

etc.” Desse modo, o local que é visto como um espaço de entretenimento cultural, por exemplo, que 

possibilita/impossibilita ao sujeito se reconhecer e se identificar, não de forma homogênea já que são 

interpelados por diversas ideologias.  

É notório que a Rua Chile com sua existência por mais de quatro séculos, além da expansão e/ou 

demolições das construções e a urbanização, determinou diversas transformações no que diz respeito às 

nomeações (topônimos) dessa via de acesso à cidade.  

Vale ressaltar que a toponímia é um dos ramos da Onomástica que estuda a origem histórica e 

linguística das nomeações próprias de lugares. A Onomástica é a ciência que estuda os nomes na sua 

totalidade, a sua origem, definição, alterações e/ ou substituições. E é neste sentido que Dick (1990b, p. 

119) afirma:  

O conceito tradicional de toponímia envolve o significado etimológico do próprio vocábulo 
(do gr. topos, “lugar” e onoma, “nome”), qual seja, o estudo dos nomes de lugares ou dos 
designativos geográficos, em sua bipartimentação física (rios, córregos, morros, etc.) e 
humana, antrópica, ou cultural (aldeias, povoados, cidades etc.).  

 

Desta forma, por interesses próprios e, de certa forma urgente, os colonizadores utilizaram 

nomeações referentes à sua cultura para demarcar o território atual. Diante de tantas necessidades, os 

colonos precisaram se organizar para que o seu assentamento fosse seguro e imediato. Cada localidade 
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precisou ser nomeada, com cada um destes nomes possuindo sua própria carga semântica, e a sociedade 

se organizou mantendo uma relação mais aproximada.  

 Nesta perspectiva, a proposta é destacar efeitos de sentido relacionados às nomeações anteriores 

que já foram atribuídas à Rua Chile como forma de compreender quais as Formações Discursivas (FD’s) e 

Formações Ideológicas (FI’s) que determinam estas nomeações e de que maneira elas se relacionam.   

 

Rua Direita dos Mercadores2 

 A principal via de acesso da cidade do Salvador foi a atual Rua Chile. Esta é a primeira via 

construída e de vital importância para a economia no período, pois por ela passavam todas as mercadorias 

extraídas e materiais necessários para a sobrevivência dos seus trabalhadores e exploradores que saiam e 

chegavam através do porto.   

Dentre as nomeações anteriores da rua principal do Centro Antigo de Salvador, podemos observar 

a primeira nomeação que se tem registro – Rua Direita dos Mercadores. De acordo com o dicionário latino-

português (1962, p. 605), a palavra mercadores deriva do latim mercᾱtor, -ōris: subs. m. 1) Mercador, 

negociante, comerciante. 2) o que vende, o que trafica.  

Dito isso, é possível perceber a presença uma Formação Ideológica (FI) escravista, pois era um 

local de fácil acesso e de livre comércio autorizado pela Coroa Portuguesa. Este ambiente era utilizado para 

comercializar produtos produzidos na região, produtos importados e humanos que foram escravizados. As 

transações comerciais realizadas pelos mercadores escravistas eram comuns, já que o tráfico de pessoas 

era bastante usual na época.  

Esta nomeação também aponta para uma formação discursiva (FD) capitalista e exploratória, 

sua localização além de ser estratégica para o aumento do desenvolvimento financeiro com as atividades 

laborais, também servia para explorar não só os recursos naturais, mas também o povo africano 

escravizado que desfrutava de uma vida sub-humana, como consequências houve o desequilíbrio social e 

abandono que refletem até hoje não somente na região da Rua Chile, como também em toda a capital e 

território nacional.  

Nesta perspectiva, estes mesmos escravizados sofriam punições dos colonizadores por fazerem 

oposição ao Catolicismo, sendo duramente punidos, vistos como inferiores e desafiadores do deus cristão. 

Neste caso, os portugueses se respaldavam na Formação Ideológica Religiosa e todas as atrocidades 

cometidas contra os escravizados eram justificadas pela fé cristã ou pela ausência dela – no que diz 

respeito aos africanos e nativos - sem que fossem questionados. Nesta ideologia a fé no deus cristão está 

 

2 Mercadores - Taxeonomia de natureza Antropo-Cultural – Sociotopônimo: topônimos relativos às atividades 
profissionais, aos locais de trabalho e aos pontos de encontro dos membros de uma comunidade.  Ver Dick (1990b). 
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acima de tudo, podendo-se usar de diversos artifícios, como o castigo ou excomungação àqueles que não 

partilhassem da mesma ideologia.  

De acordo com Pechêux (1997, p. 215), “caracteriza o discurso do ‘mau sujeito’, discurso no qual 

o sujeito da enunciação ‘se volta’ contra o sujeito universal por meio de uma ‘tomada de posição’ que 

consiste, desta vez, em uma separação.” Aqui o sujeito discursivo se contra-identifica com a formação 

discursiva que é imposta pelo interdiscurso. Neste caso, serão obtidos os efeitos de sentidos contrários à 

posição-sujeito do dominador. 

Segundo Carneiro (1954), por volta do século XVII, com o crescimento da população beneditina e 

carmelita, as portas da cidade passaram a ser denominadas “Portas de Santa Luzia indo para São Bento” e 

“Portas de Santa Catarina indo para o Carmo”. Logo, no século seguinte já eram reconhecidas 

popularmente como Portas de São Bento e Portas do Carmo. Em alguns momentos, segundo Rossi (2017), 

os nomes das portas da cidade eram relacionados à rua dos mercadores sendo chamada por vezes de Rua 

Direita das Portas de São Bento3 ou Rua Direita do Carmo, transmutações estas que eram utilizadas 

normalmente pelos transeuntes. Era mais fácil localizar as portas de entradas sul e norte da cidade e assim 

logo depois tornaram-se oficiais na oralidade as referidas nomeações.  

Neste contexto, é observa-se que a FD religiosa se sobrepõe à FD escravista/exploradora, 

tendendo para esta migração dos efeitos de sentido fortalecendo a FD religiosa/catolicista que atribuí sua 

segurança a estas figuras representativas. 

 

Rua Direita do Palácio4 

Por ter sido a porta de entrada para a consolidação dos portugueses no Brasil no século XVI, 

Salvador apresenta as passagens de vários séculos em seus monumentos históricos localizados na Rua 

Chile. Sampaio (1949), afirma: 

Na praça principal, a do Palácio, onde logo se assentou o pelourinho e se corriam touros 
em dias de festa, ficavam á banda do sul umas casas em que se agasalhava o Governador, 
casas terreas a princípio e que foram o inicio do actual palácio do governo. Á parte de leste, 
estavam a Casa da Camara, Cadeia e outras casas de moradores. A da Camara e Cadeia 
formava um só edifício de sobrado.[...] Á face de norte da dita praça e começo da actual 
Ladeira da Praça, estavam as casas da Repartição da Alfandega e Armazens (Sampaio, 
1949, p.189, grifo do autor). 

 

A segunda nomeação designada à rua principal apresentada neste trabalho - Rua Direita do 

Palácio – segundo o Dicionário Latino-Português (1962, p. 695), tem origem latina, deriva da palavra 

 

3 São Bento - Taxeonomia de natureza Antropo-Cultural – Hierotopônimos: topônimos relativos aos nomes de 
diferentes crenças: cristãs, hebraicas, etc. Subdivisão a) Hagiotopônimos: topônimos relativos à santos e santas do 
hagiologio romano. Ver Dick (1990b). 

4 Palácio - Taxeonomia de Natureza Antropo-Cultural – Ecotopônimos: topônimos relativos às habitações em geral. Ver 
Dick (1990b). 
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Palᾱtium, -I, subs. pr. n. Palácio. 1) Monte de Roma, também chamado monte Palatino. 2) Residência dos 

Césares, no monte Palatino, a partir de Augusto. Acrescido desta outra significação do Dicionário 

Etimológico-Prosódico (1974, p.  2827), Edifício sumptuoso, amplo, residência de reis, príncipes, nobres.  

Oriunda de uma formação discursiva imperialista que apresenta uma relação de poder bastante 

influente por parte dos colonizadores e da administração da capital por ter abrigado Thomé de Sousa e 

outros governadores. No século XIX (Período Imperial), ao trocar a denominação Casa do Governador para 

Palácio do Governador /Palácio do Governo da Bahia, tanto a rua quanto os arredores também modificaram 

suas denominações para Praça do Palácio, Rua Direita do Palácio e Ladeira do Palácio, reforçando a 

conexão favorável entre eles, sendo substituída após, aproximadamente, um século de existência.  

 Após 214 anos, em 1763, o foco da exploração passa a ser o ouro, já que houve declínio na 

produção da cana de açúcar e na exploração do pau-brasil. Sendo assim, a cidade do Salvador deixa de ser 

a capital federal para dar lugar à cidade do Rio de Janeiro. Tal transferência abalou significativamente a 

economia e o desenvolvimento da antiga capital.  

 Todo o administrativo do estado funcionava a pleno vapor na localidade. Os prédios eram 

ocupados pelas repartições públicas, tipografias, redações de jornais. O foco da região, no século XIX, 

passou a ser mais intelectual, poucos foram os comerciantes que permaneceram estabelecidos.  A 

presença destas instalações atraía para esta região a elite política e os intelectuais da Bahia. A 

movimentação comercial que anteriormente apresentava uma formação discursiva capitalista 

predominante se descola para uma formação discursiva cultural/intelectual. Este espaço urbano 

oferecia as principais fontes de informação e conhecimento do estado.  

 

Rua Chile5 

De acordo com o Museu Interativo da Saúde na Bahia (2009), em 1901, o país foi tomado pela 

epidemia da peste bubônica e febre amarela e a cidade do Salvador estava sendo visitada por quatro 

autoridades chilenas (dois embaixadores e dois secretários da diplomacia) que logo faleceram acometidos 

pela peste.  

A mudança oficial do nome Rua Direita do Palácio para Rua Chile ocorreu em 17 de julho de 1902 

através da Lei de número 577 em homenagem à esquadra da Marinha de Guerra Chilena. O Governador 

recebeu os chilenos no porto da cidade e, em 25 de julho, a cidade foi tomada por festejos que duram 

aproximadamente duas semanas.  

 Em 1902 esta rua troca novamente de nome – Rua Chile - se deslocando para uma formação 

discursiva republicana e política/internacional, estabelecendo as relações políticas e colaborativas entre 

 

5 Chile - Taxeonomia de natureza Antropo-Cultural – Corotopônimos: topônimos relativos aos nomes de cidades, 
países, estados, regiões e continentes. Ver Dick (1990b). 
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os dois países, marcando a posição-sujeito do nomeador, possibilitando mais uma vez novos efeitos de 

sentidos para a via, não só político-administrativos, mas também de caráter comercial, turístico e histórico-

cultural para a cidade e para os indivíduos que ali residem. Com efeito, o topônimo é bastante peculiar, 

diferente das nomeações anteriores que faziam referência direta ou indiretamente ao país português, desta 

vez o nome da via faz referência à outra nação com a qual não se possuía nenhuma relação            

comercial aparente. 

Observa-se ainda que o local, que por muito tempo reproduziu efeitos de abandono e decadência, 

com a mudança do nome de Rua Direita do Palácio para a Rua Chile e das instalações de casas comerciais 

influentes, no século XX, resgatou-se a visibilidade, logo se (re)significou e tornou-se uma                     

potência comercial. 

No momento atual, na Rua Chile, diversos casarões estão disponíveis para venda e com isso a 

rua fica deserta, trazendo a insegurança para os que por ali transitam, além de proporcionar o aumento da 

marginalidade. Com a possibilidade de ampliar a visibilidade do polo turístico de grande rentabilidade, a 

proposta apresentada pelo governo do estado é a reocupação destes casarões por funcionários públicos 

distanciando o vandalismo da localidade, e novamente a região é envolvida por uma Formação Ideológica 

Segregadora que permite o distanciamento de pessoas que não fazem parte do planejamento e estratégia 

mercadológica dos gestores, como os nativos e os moradores que têm as ruas e/ou os casarões como  

seus lares.  

A Praça Municipal, início da Rua Chile, também desfrutou de outras nomeações. Já foi Praça da 

Parada, Praça do Palácio, Praça da Constituição e Praça do Conselho, e Praça do Rio Branco. No 

aniversário de 450, em 1999, no aniversário da cidade a referida praça de presente o monumento de Thomé 

de Souza, e por esta razão, algumas pessoas se referem a esta como Praça Thomé de Souza, e outros 

nem compreendem o motivo pelo qual este monumento se encontra no local. Este monumento representa a 

marca ideológica da colonização, enaltecendo sua conquista e permanência da sua nação desde o século 

XVI. A estátua de corpo inteiro está posicionada em direção a Baia de Todos os Santos como se ainda hoje 

pudesse intimidar qualquer um que queira invadir estas terras. 

 

Considerações finais  

Nesta pesquisa, foram apresentados alguns dos topônimos que se referiram à atual Rua Chile - 

localizada no Centro Histórico da cidade do Salvador, tais nomeações foram motivadas ora pelo catolicismo, 

ora por fatos históricos e sociais importantes para a sociedade.  

A análise do corpus permitiu constatar a relevância do estudo referente à primeira rua do Brasil, 

extraindo as motivações toponímicas desde o período colonial até a atualidade. Foi possível compreender o 

funcionamento de atribuição de sentidos das nomeações que contribuem para o reconhecimento do local 
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como patrimônio cultural, histórico e linguístico dos soteropolitanos. Sendo assim, podemos afirmar que 

este espaço urbano fornece elementos que registram a transformação no local.  

A Rua Chile se destaca no cenário urbano por ter quase cinco séculos de existência permitindo a 

movimentação de sentidos em relação às nomeações anteriores ressignificando-os, além de produzir novos 

sentidos oriundos de diversas formações discursivas que se destacaram nesta pesquisa, entretanto é válido 

lembrar que os sentidos estão sempre em movimento podendo sempre tornar-se outro. 
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